










Foi dessa forma que se consolidou a aliança
entre o Pão de Açúcar e a Cooperativa Agro-

pecuária Familiar de Canudos, Uauá e Curaçá
(Coopercuc), criada em 2004, na Bahia. Hoje,
a Coopercuc é constituída de 450 famílias de
coletores e processadores de umbu, uma Pe-
quena e deliciosa fruta esverdeada da Caatin-
ga, rica em vitamina C, que dá no umbuzeiro
- a"âwore sagrada do sertão", segundo o es-
critor Euclides da Cunha.

Para estabelecer essa aliança, foi preciso dri-
blar "as difrculdades de logística de transpor-
te, a tributação sobre produtos da agricultura
familiar, a fãta de capital de giro, as questões
sanitárias e a desconfiança das redes varejistas,
que nào querem se arriscar e encomendam pe-
quenâs quantidades", explica Jussara Dantas
de Souza, gerente-comeÍcial da Coopercuc.
As 18 comunidades produtoras locaiizadas no

sertão baiano, compostas em 70% por mulhe-
res, produzem 762 toneladas de umbu e ma-
racujá-da-caatinga por ano e oferecem uma
gama de 14 pÍodutos sob a marca Gravetero.
Entre eles estão a compotâ de umbu, o doce

a cãattnBâ é rlÊâ em Eâboret.
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Precisamos aproximar o saber
do come6 o comer do cozinhar, o
cozinhar do produziY e o produzir
da natureza.T?ata-se de agir
em toda a cadeia de valor para
fortalecer a biodiversidade. AlexArata

de umbu cÍemoso, o Nego Bom de Umbu e
a geleia de mancrjâ-da-caatinga. Durante os
três meses de safra, cada família recebe um sa-
lário médio de R$ 2 mi1.

A comercialização dos doces da caatinga,
hoje presentes nos mercados mais sofistica-

dos do país e exportados para a Europa,
representa, segundo Jussara, "uma ma-
neira de pÍeservar os umbuzeiros e, com
e1es, a própria Caatinga, um bioma muito
rulnerável, ameaçado de desertificação e
historicamente caracterlzado por profun-

das desigualdades socioeconômicas". Um dos
princípios da Coopercuc é promover a con-
servação e o uso sustentável do ambiente,, de
rnaneira a"ganntir a sustentabilidade das fa-
mí1ias no sertão".

Tendo em ústa a recuperação das áreas de-
gradas, a Cooperativa desenvolveu um pÍo-
grama de produção e distribuição de mudas
nativas e frutíferas. Ao todo, foram constru-
ídos quatro viveiros e produzidas quatro mi1
mudas em parceria com a associação de pa-
trulheiros ambientais Guardiões da Caatin-
ga, com a Embrapa Semiárido e o apoio do
KMB (Movimento dos Homens Católicos),
da diocese de Lins, na Áustria.

"Este é o caminho: acordar para as ques-
tões ambientais e assumir a responsabilida-

de em preservar o meio ambiente", ressalta

Jussara. Oferecer a biodiversidade brasileira
generosâmente servida num prato. Ô
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